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RESUMO: As cigarrinhas Acrogonia sp. Acrogonia virescens, Bucephalogonia xanthophis, Dilobopterus 

costalimai, Oncometopia fascialis, Sonesimia grossa, Plesiommata corniculata, Homalodisca ignorata , 

Macugonalia leucomelas, Ferrariana trivittata e Parathona gratiosa são vetoras da bactéria Xylella 

fastidiosa para plantas. Com o objetivo de conhecer a fauna de homópteros potenciais vetores de X. 

fastidiosa para cafeeiro, foi investigada a ocorrência dessas espécies em lavouras de cinco regiões 

produtoras de café do Estado do Paraná. Amostragens quinzenais utilizando rede entomológica e 

armadilha adesiva amarela foram realizadas durante o período de novembro de 1998 a outubro de 2000. 

Considerando-se todas as espécies de cigarrinhas amostradas em cada região, foi constatado que mais de 

9,0% são representados por indivíduos das 11 espécies de cigarrinhas transmissoras da bactéria X. 

fastidiosa, alcançando 21% nos municípios de Londrina, Mandaguari e Ribeirão do Pinhal. As espécies O. 

fascialis, D. costalimai, B. xantophis e Acrogonia sp. foram de ocorrência constante, estando presentes em 

100% das coletas em quase todos os municípios estudados. De modo geral, as espécies de cigarrinhas 

vetoras foram mais abundantes durante o período de primavera-verão. 

 

Palavras-chave: insecta, Coffea arabica, vetores, Cicadellinae. 

 

OCCURRENCE OF  LOCUST VECTOR OF THE BACTERIA  Xylella fastidiosa IN COFFEE 

PLANTATIONS OF PARANÁ STATE 

 

ABSTRACT: Acrogonia sp. Acrogonia virescens, Bucephalogonia xanthophis, Dilobopterus costalimai, 

Oncometopia fascialis, Sonesimia grossa, Plesiommata corniculata, Homalodisca ignorata, Macugonalia 

leucomelas, Ferrariana trivittata e Parathona gratiosa are vectors of X. fastidiosa. The sharpshooters 

fauna associated with coffee trees is poorly know. This work was carried out to identify the species and to 

determine the frequence, constancy and seasonal fluctuation of these sharpshooters in coffee plantations in 

different regions of Paraná state. Sampling was carried out by using sweep-net and yellow stick traps in 

five different coffee plantations throughout the coffee regions of Paraná State, from November 1998 to 
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October 1999. Samples were taken in each area twice a month. These eleven species represented from 9 to 

21 % of the total individuals collected. Among them, the species O. fascialis and D. costalimai. were 

frequent species in the majority of the coffee regions. O. fascialis, D. costalimai, B. xantophis and 

Acrogonia sp. were constant species, present in 100 % of the samplings. The sharpshooters vectors were 

usually more abundant during the spring and summer seasons. 

 

Key words : Insecta, Coffea arabica, vectors, Cicadellinae, sharpshooters.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A presença da bactéria Xylella fastidiosa em plantas de café tem sido associada à doença 

denominada escaldadura da folha do cafeeiro, constatada em diversos Estados brasileiros (Paradella et al., 

1995). Essa bactéria causa doenças em várias culturas, destacando-se no Brasil a clorose variegada dos 

citros (Chang et al., 1993; Leite & Leite, 1991; Rosseti et al., 1990). As espécies de cigarrinhas Acrogonia 

sp., Acrogonia virescens, Bucephalogonia xanthophis, Dilobopterus costalimai, Oncometopia fascialis, 

Sonesimia grossa, Plesiommata corniculata, Homalodisca ignorata, Macugonalia leucomelas, Ferrariana 

trivittata e Parathona gratiosa são capazes de transmitir a bactéria para plantas cítricas (Lopes, 1993; 

Roberto et al., 1996; Yamamoto et al., 2000). No entanto, conhecimentos sobre a fauna de cigarrinhas 

presentes nas lavouras de café e, conseqüentemente, sobre esses vetores potenciais da bactéria X. 

fastidiosa na cultura são ainda bastante limitados. Assim, o objetivo deste estudo foi obter informações 

sobre a ocorrência das 11 espécies de cigarrinhas transmissoras da bactéria em lavouras cafeeiras das 

principais regiões produtoras do Estado do Paraná. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido em cafezais da cultivar Catuaí localizados nas cinco principais regiões 

produtoras de café do Estado do Paraná, durante o período de novembro de 1998 a outubro de 2000. As 

amostragens foram realizadas quinzenalmente, utilizando-se rede entomológica e armadilha adesiva 

amarela. Cada área experimental foi constituída por cinco blocos de três linhas, contendo 30 plantas cada 

uma. Em cada bloco, três plantas foram amostradas ao acaso. Na amostragem com rede entomológica 

foram efetuadas duas redadas em cada quadrante da planta, totalizando oito redadas por planta para 

constituir uma amostra. Uma armadilha amarela (22,0 x 10,0 cm) por planta foi colocada na copa do 
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cafeeiro, na altura de 1,5 a 2,0 m do solo. No laboratório de Entomologia do Instituto Agronômico do 

Paraná, as cigarrinhas coletadas foram separadas, identificadas e quantificadas. Exemplares de cada 

espécie foram enviados ao Centro de Identificação de Insetos Fitófagos da Universidade Federal do 

Paraná, para confirmação da identificação taxonômica. Com os dados obtidos, foi determinada a 

freqüência, constância e flutuação populacional das espécies transmissoras da bactéria X. fastidiosa 

(Silveira Neto et al., 1979). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Considerando-se todas as espécies de cigarrinhas presentes em cada local, utilizando dois métodos 

de amostragem, foram coletados no período de novembro de 1998 a outubro de 2000 entre 13.574 

exemplares no município de Altônia e 20.242 no município de Ribeirão do Pinhal. A maioria dos 

indivíduos coletados é pertencente à família Cicadellidae. Do total de espécimes coletados, pelo menos 

9,0% foram representados por indivíduos das 11 espécies de cigarrinhas transmissoras da bactéria X. 

fastidiosa para citros (Tabela 1). Nos municípios de Londrina, Mandaguari e Ribeirão do Pinhal, essas 

espécies representaram 21%. Dentre as espécies transmissoras, Oncometopia fascialis e Dilobopterus 

costalimai foram coletadas em maiores quantidades, sendo consideradas pela análise faunística como as 

mais freqüentes na maioria dos cafezais amostrados (Tabela 1).  

Em todos os locais estudados, as 11 espécies transmissoras foram coletadas em uma proporção 

consideravelmente maior de indivíduos na armadilha adesiva amarela do que na rede entomológica, 

mostrando uma eficiência desse método de amostragem na captura desses homópteros.  

O. fascialis, D. costalimai, Bucephalogonia xantophis e Acrogonia sp. foram de ocorrência 

constante, estando presentes em 100% das coletas em quase todos os municípios estudados (Tabela 2). Em 

citros, essas espécies foram de ocorrência acidental. Entretanto, esse resultado pode ter sido decorrente do 

tipo de amostragem realizada, que, nessa cultura, foi através de coletor de sucção motorizado (Yamamoto 

& Gravena, 2000). 

De modo geral, as espécies de cigarrinhas vetoras foram mais abundantes durante o período de 

primavera-verão (Figura 1). Essa tendência também foi constatada em citros para o Estado de São Paulo e 

em café em Minas Gerais (Roberto, 1998; Santa-Cecilia et al., 2000). Foi constatado pequeno número de 

cigarrinhas vetoras coletadas nos cafezais dos municípios de Londrina e Mandaguari, após o mês de julho 

de 2000. Essa redução provavelmente esteve relacionada à poda drástica realizada após sucessivas geadas 
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que ocorreram nesse período no Estado do Paraná. Assim, a atividade desses vetores se movimentando de 

outras plantas para a lavoura é aparentemente pequena. 

 

CONCLUSÕES 

 

• As espécies vetoras da bactéria Xylella fastidiosa correspondem de 9 a 21% do total de espécimes 

coletados.  

• Oncometopia fascialis e Dilobopterus costalimai são as espécies mais freqüentes nos cafezais das 

regiões produtoras do Estado do Paraná. 

• O. fascialis, D. costalimai, B. xantophis e Acrogonia sp. são espécies constantes nas regiões cafeeiras, 

estando presentes em até 100% das coletas. 

• As cigarrinhas vetoras são mais abundantes no período de primavera-verão. 
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Tabela 1 - Freqüência de espécies de cigarrinhas vetoras da bactéria X. fastidiosa em cafeeiro em diferentes regiões do Estado do Paraná, 

Brasil, no período de novembro de 1998 a outubro de 2000 

 

Local de Amostragem 

Londrina  Mandaguari  Altônia  Paranavaí  Rib. do Pinhal 
Espécie 

No 

Indivíduos 

 

%a 

 No 

Indivíduos 

 

%a 

 No 

Indivíduos 

 

%a 

 No 

Indivíduos 

 

%a 

 No 

Indivíduos 

 

%a 

Sonesimia grossa  74 0,46 97 0,59 36 0,26 33 0,18 25 0,12 

Plesiommata corniculata 12 0,07 27 0,16 17 0,12 2 0,01 4 0,02 

Oncometopia fascialis 2646 16,55 632 3,83 15 0,11 269 1,47 3329 16,40 

Homalodisca ignorata 2 0,01 0 0,00 0 0,00 1 0,01 1 0,01 

Macugonalia leucomelas 12 0,07 9 0,05 0 0,00 1 0,01 0 0,00 

Acrogonia terminalis  264 1,65 151 0,91 49 0,36 261 1,43 44 0,22 

Ferrariana trivittata 4 0,02 8 0,05 10 0,07 3 0,02 3 0,01 

Dilobopterus costalimai 150 0,94 2010 12,20 1525 11,20 850 4,65 945 4,70 

Bucephalogonia xanthophis 242 1,51 417 2,53 404 3,00 261 1,43 35 0,20 

Parathona gratiosa 3 0,02 30 0,18 83 0,61 31 0,17 10 0,05 

Acrogonia virescens 0 0,00 0 0,00 7 0,05 0 0,00 0 0,00 

Total de indivíduos 3409 21,30 3381 21,41 2146 15,78 1712 9,38 4396 21,73 
a Porcentagem de espécimes em relação ao total de cigarrinhas coletadas. 
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Tabela 2 - Índice de constânciaa (%) de espécies de cigarrinhas vetoras de X. fastidiosa em cafeeiro de lavouras localizadas em diferentes 

regiões do Estado do Paraná, Brasil, no período de novembro de 1998 a outubro de 2000 

  
Local de Amostragem 

Londrina  Mandaguari  Paranavaí  Ribeirão do Pinhal  Altônia Espécie 

 98/99 99/00  98/99 99/00  98/99 99/00  98/99 99/00  98/99 99/00 
Sonesimia grossa  75,0 16,7 83,3 58,3 58,3 8,3 58,3 16,7 75,0 33,3 

Plesiommata corniculata 75,0 0,0 25,0 0,0 16,7 0,0 25,0 8,3 50,0 8,3 

Oncometopia fascialis 100,0 91,7 100,0 100,0 100,0 83,3 100,0 100,0 58,3 33,3 

Homalodisca ignorata 8,3 8,3 58,3 0,0 8,3 0,0 0,0 8,3 0,0 0,0 

Macugonalia leucomelas 58,3 8,3 25,0 50,0 25,0 0,0 0,0 0,0 0,0 8,3 

Acrogonia sp. 100,0 75,0 100,0 8,3 100,0 83,3 91,7 16,7 91,7 8,3 

Ferrariana trivittata 25,0 8,3 100,0 100,0 8,3 0,0 16,7 0,0 41,7 8,3 

Dilobopterus costalimai 100,0 66,7 25,0 83,3 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

Bucephalogonia xanthophis  91,7 100,0 91,7 41,7 100,0 100,0 50,0 25,0 100,0 100,0 

Parathona gratiosa 25,0 8,3 91,7 0,0 33,3 33,3 41,7 16,7 16,7 33,3 

Acrogonia virescens 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 58,3 8,3 
           a Espécie constante: >50%; espécie acessória: 25 - 50%; e espécie acidental: <25%.
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Figura 1 - Flutuação populacional de 11 espécies de cigarrinhas vetoras da bactéria X. fastidiosa  em lavouras de cafeeiro nos 
municípios de (A) Abatiá, (B) Paranavaí, (C) Ribeirão do Pinhal, (D) Londrina e (E) Mandaguari - PR, no período de novembro 
de 1998 a outubro de 2000. 
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